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PE ütfTECO STES

Npquelle tempo deixando 
de novo os confins de Tyror 
veiu Jesus, p'or Sidonia. ao 
mar da Guliléa, atravessam 
do, os territórios da Decapo* 
lie. Trouxeramdbe- então um 
surdo-mudo, e lhe suppUca- 
ram que impozesse c*s mãos 
sobre elle. .(1)

Tiraudo ‘ 0  do meio <3a mui* 
tidão, e tomaodom de parte 
(2), lhe poz os dedos nos ou­
vidos e, cuspindo, tocouihe 
a língua com a saliva. ,De- 
pois, levantando os olhos ao 
céu, suspirou e disse-lhe : 
«Ephpheta, jue quer dizer: 
abre te» (3).

E, no mesmo instante se 
lhe abriram 03 ouvidos, 1 e 
se lhe; soltou a prisão da 
língua, de modo que come- 
çou a falar distinctatr>eDte*\

E lhes ordenou qm
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do pecc.adnr endurecido que re­
cusa, ouvir os preceitos e os con 
selhos paternaes de Deus, e que 
se cala fpaia não confessar os 
seus peccaaos ao ministro d as : 
misericórdias do Senhor. Como 
a con fissão ó secreta, Jesus re 
tira o surdo-mudo do meio da 
multidão e o toma de parte, ern beneficio das festividades,

(3) Este surdo mudo represen l c “ ™P.arí ^ “  
ta um grande numero de almas 
peccadoras. Elias não ouvem  a 
palavra de Dbus. não s^bern 
raa isfh /ar a Deus, nem faZar de

ligiosae do milagroso Sáe Bene- 
dicto e da excelsa padroeira 
Noesa Senhora do Monte Serrat, 
que serão precedidas de nove* 
nas e trides solemneí/ 

Programma 
Dia 6.— A ’s 11 horas, entrada 

triumphal dos carros de lenha

D«us, e são mudas porque são 
surdas. Como se formou estasur- 

4 dez ? Pelo orgulho. Cheias de 
si mesmas, do seus pensamentos, 
da sua sciêncià, náo querem ou­
vir a Deus nem aos homens de 
Deus. E o demonio, que as en- 
tretem nesta surdez espiritual, as 
torna tambem muda* para que 
não ralem a Dous. Como pode­
riam ellas orar, si nào sentem a 
necessidade da oração? Como 
poderiam proferir uma pafavra 
de fé, si não tem pensamentos 
de fé. Só Jesus s pòjie curar, 
sò Jesus pòde fazer que ellas 
ouçam e falem. E* preciso, pois, 
leoa la ?  a Jesu-v. 0  Divino Mes­
tre as tocará com o dedo, isto 
isto é, com a graça , do Espirito

não  o  dissessem  a n in g u é m . , Santo; que é ~ dedo de Deus; 
P o r é m . quanto  maia lhes p ro* ! ungindo as com a aua saliúa, 
h ib ia , tanto, mais o p u b l ic a - j  lhes dará a sabedoria e o gosto 
v a m , e ainda mais se 5 d m i* )^ ,as C0^s'dS de Deus. E depois, 
r a v a m  d izen do :  « E d e  { cZ 'M ^>uando os oihos p am  r> cio ,
, , , x. ) i to chorando por ellas, pronun-
be/n  todas as -coisas, fCz q n e  j eiar^ Q Ephphe.ta, que quer di*
so o u v id o s  ou  vissem e q u b i z@r— ^bri vós. Jesus por onde pur
falassem os mudo?. Sa, vai abrindo tudo; abre 03

musica municipal, ao espoucar 
de foguetes.

Dia 7. — Apos ' uma salva de 
21 tiros, alvorada pelas bandas 
rausicaes.

A 7s 8 horas, missa e çommu' 
nhâo geral dos irmãos. . tA7s 11 
horas, missa cantada a grande 
o rchestra, pregando -ao . Evange­
lho o iliustre orador sagrada 
revmo. padre Marceílo Franco. 
A 7s 17 hora3. percorrerá as ruas j 
da cidade a imponente procis­
são de S. Benedicto, tomando 
parts as associações catholicas 
com teus estandartes e anjos e

jos pedem o comparecímento de 
anjos e virgens nas procissões, 
bem como, no dia 6, o maior 
numero possivel de carros de 
lenha embandeirados.

— Alem das solemnidades re­
ligiosas, haverá no dia 7 feste- 
jòs civiccs organisados pela ca* 
mara municipal, em homenagem 
á gloriosa data da Independem 
cia da Brasil.
Tambem concorrerão para maior 

realce as diversões do costume.
Salto, 12 de Agosto de 1919

Os, encarregados das festas.— 
Laurindo Corrêa de Moraes, Car 
mello Valdicchi, J o ã ; de Almei­
da Campos, José de Arruda Mello, 
Theotm io Corrêa de Moraes.

P E L O  MWUÍDO C A T H O U C O

nedetti, procurador geral dos mis­
sionários do 8. Coração, ha pou* 
coj em uma audiência particu­
lar apresentou ao Papa um jo* 
ven de N. Guine;,, que é lá o 
primeiro seminarista nacional.

— 0  “ record“  das citações á 
ordem d? exercito francez for 
alcançado por um sacerdote, co* 
nego Umbrichit, do clero deNan 
cy, que veiu do extrangeiro des­
de o inicio da guerra.

— #elgica .— 0  sr Tittoni foi 
ao arcebispaao de Malines en: 
tregar pessoalmente ao cardeal 
Mercier a cruz de guerra italia­
na, com que o governo da Ita- 
lia condecorou aquelle cardeal 
e alguma3 outras personalidades 
belgas.

0  cardeal Mercier agradeceu 
ao sr. Tittoni a distracção de 
que e^a alvo e louvou calorosa­
mente k attitude assumida pela 

j Italia em 1915.
0  chefe da delegação italiana[Roma. — A Congregação do San 

virgens. Abrilhantarão essa so ( °̂ Officio expediu um decreto | pronunciou um ligeiro discurso
lemnidade as bandas de musica j  c °ftdemnando a doutrina theoso* j muito elogioso à Bélgica, e d ir
Municipal, G. Verdi e Monte Pbica (oceultismo) e prohibindo se que eram da mais pr«funda e
Serr^t ’ í 03 catbolicos de participar d as1

A ’ noite, ratretas pela3 mes*, sociedades, ligàs e obras theo- 
mas bandas musteaes e leilão*de! s0P ^ cas-
prendas. o

Dia 8 .— Alvorada pelas bandas
— Os ministros Turatti' e Tre- 

ves aconselharam ao Rei Victor
de musica, após uma salva de-Manoel que submetta ao pare 
b .terias. A s  8 horas, missa e ( cer  do Papa Bento X V  a pretea 
coramunhão geral dos devotos ção da Allèmanha, relativa á 
As 11 horas missa cantada, com uma nova alliança com a Italia. 
grande orchesfr,,. sob a regen-1 -O s  jornaes dizem que o car- 
cia do compètentissíran maestro \ deai Casquet, bibliothecario do 
profeiaor Acylino do A m aral: Vaticano, annuncia ter termina* 
Gurgel, pregando ao Evangelho j do o seu programma de orga- 
o mesmo orador já referido. Após nisação, da bibliolhcca. e archi* 
à missa, sum bando precatória; vos. principalmente a classifi

Cordial amizade os sentimentos 
dos italianos pelo povo belga.

—Portugal.— 0  governo portu- 
guez, na ultima reforma do de­
partamento das colonias, ficou 
autorizado a estabelecer e sub; 
vencionar dez missões religiosas 
nas colonias de Africa, para qua 
os missionários disponham de 
melhores meios afim de exeice* 
rera a acção cívilisadora.

— Tomou posse do bispado do 
Porto o sr. d. Antunio Barbosa 
Leão.

Nasceu a. excia. em Paraüa
corações, abre aa t^rrenpea da . percorrer^ ag ruaB daA i0calida-1 cação dé elevado numero de do* i Thodéa, Concelho de Paredes, 
graça e no u timo ia, nos a - ; angariando esmolas, acompa: cumentos, provenientes de Parz , | em 17 de outubro de 1860. A- 

(1) Como o aurdo mudo não j onra.tam bem  as poitas aa eter- nhado de uma banda musical A ;s  ̂ qqe haviam sido tomados p o r ‘ prendeu no Porto a profissão da 
podia falar, pediram per elle na’ j niâade. ; 17 horas, eahirá a brilhante e Napoleáo quando se apoderou j ourives. Inclinado para o sâcer-
turalmente os amigos e parentes. -- — * i tradiccional procissão aa padroei- dos archivos da Santa Sé. I docic, frequentou o Seminário
Assim devemos - fazer com rela-1 f e A L I O  • | ra Nossa Senhora do Monte Ser* j Entre esses encontram-se o s ' dos Carva^os. Ceiebrcu » pri-
çào ás almas que desejamos con- j FESTAS DE S. BENEDICTO írat. A ’ entrada Te Deum t  ben’ documentos diplomáticos ref^ren! meira missa em 6 8-1886. Foi
verter E7 preciso orar por ellas, j E DE !çào  do SS, Sacramento. À ’s 20
porque não sabem orar. E p?v > N, SRA. DO MONTE SERRAT horas, serão queimados pa praça

tes ás relações entre a Gran professor do Collegio de Formi- 
Bretanha e a Santa' Sé, desde o j ga e no proprio Seminário do*

ciso leval-as a Jesus, recommen-1 Com a pompa e brilhantismo [da Matric vistosos fogos de arti* século X V , os quaes representam ; Carvalhos, onde fôra estudante, 
dal as á sua infinita misericor. | dos annos anterleies, realisar-se*  ̂ficio, trabalho do rèp. tado pyro* i uma. preciosa contribuição para J Foi jíomqado vigário de Luatusa.

r ' í ão nesta cidade, no proximo m e z ; technico José Aíegro. |u historia. Grande orador, creou nórae no
(2) Este homem é a imagem | de Setembro, as festividades re- j — Qs encarregados dos feste-j “ 0 Revmo. Padre Pietro Be*1 púlpito, e em 1905 entregava se

A  F U G A  - D O  P A P A  lava com ninguém, simuíáva a- 
A revolução campeava sobe-'penas. E emquahto se entregava 

rana pelas ruas de Roma. Um a estas demons rações, Pio IX  
punhado apenas de bravos de ! burlando *a vigilancia de seus 
fendia a pessoa sagrada do Pon- i carcereiros fugia, do palacio-por 
tifice sitiado na sua residencia ‘ uma porta excusa. 
do Qüirinal. | Pouco temeo decois, protegido

Pio IX  quando viu compro- tíe^ 8 da nqúe^_S utm !m

lha de soldados, que vendo a 
carruagem pararam a ver quero 
delia sahia. A condessa compre 
hendeu o perigo que podia cor­
rer a peasoa. do Papa .e quando 
este déãce da carruagem vae lhe 
ao encontro e diz [em alta^voz: 

E7 o doutor? Que tempo me
inettidu u honra do PontificadoIgontiflce aafaia.  da ci«l»dft pgla.;nâo fez-eaperar?
e a Egreja em risco dc padecer d ;s Qliatro
sangrentas perseguiçõe», achou p #
melhor prudência deixar Roma • orí^ esperava 6 uma car
e ir em Jjueca de ajguma terra |ru-aS 
hospitaleira.

F qí na noite dc 21 denovenv ! 
bro Jo fatídico anno de 184~S. 1

ruagem. Os pòstos avançados do 
exerci 'o reyolucionario deram o 
alarma e 'dirigiram algumas per­
guntas aos desconhecidos, porem

  — , . , .n ã o  re d ó n h e ce n d o  no encápuçá*
Precedido de cGrreios e archotes do fdfir{(;lvo o Papa deixararnúVo 
e c c m  grande acompanhamento, ein paz 
apresenta-se era essa noite no I
Qüirinal o embaixador de Fran* i  Adeus, padre disse*.he o crea*
ça,- duque de Harcourt. Foi in

E s carabiueiros deixaram 
que o Papa passasse da carrua 
gem em que estava para a ber­
linda da condessa.

O cónde cora o seu lacaio,bem 
armados amb^s, M9entaram-8e ria 
trazeira, dentro ficaram o Papa, 
a condessa e * o joven Maximi- 
lia.no de Spaur.

Soou o latego e' os cava 11cs 
correram velozes em direcção a

í do fechando a portinhola da qar# Terracina

Pio IX  quebrou o silencio e| E‘ verdade. E é preciso Mon- 
como que percebendo o pensa1 senhor, que eu mesma a entre- 
raeutu de todos, disse tranquilla gue immediatamente, 
e repous--.damente : — Iremos amanhan, diz o Nun-

 ̂ S ocegue! Deus está eomnos- c io.
co. Levo comigo o Santíssimo — Monsenhor tenho ordens for 
Sacramento. L a condessa pros" j maaa: devo cuaipriPas custe o 
trando se alü mesrno o adorou.} que custar. Quer, sim ou nào, 

Eram 'novo e meia da manhan J leva*me á presença do rei. 
quando o Papa chegon a Gaeta j D, ante de tal insistência o 
A.lii esp ravam-no jà o cardeal | Nuncio comprehendeu que se 
Antonelli, secretario dEstado, e tratava de uma missão urgentis-
o 1* secretario da embaixada 
hespanhola. Pio IX  estava pois 
em territorio napolitírtio'.

U conde de  Spaur deixando 
então Gaeta partiu só para Ná­
poles levando comsigo uma car* 
ta do Soberano Pontífice para 
o rei Fernando II.

si ma e e le © o ministro bávaro 
dirigirara-se ambes á meia noit© 
ao regio ãlcàzar. Fernando II 
os recebeu logo e depois de ler 
a carta que lhe entregara o 
,conde, abraçando1** disse:

— Volte, amigo, daqui a seis 
huris; levará a rcapotto. Trar.s.

troduzido junt^ ao Papa como ruagem. Nào se ouvia mais que c ru'
para solemne recepção. O .P o n - ' • A .  Sa.1Io? è PaI »  ° 8. cavan?9 mor d a8_  rodas. Os eorapanhei

.. *■ j  t fo-tigados pelo  lá tego  do conée
t.fice ja o esp erava . Ajudado df; g  ,ninistro da Ba vier t. 
pelo mesmo embaixador o òa n tp
Paare desp© as suas veste» bian que era quem como cocheiro

,, guiava o carro,cas trocanao-as por ura ve&tua- í tx - a_  _  , v , • Depois de atravessar campi­no cora m um de padre, • • , p.. y nas e arroios param os fugitr
0  embaixador lê alguna doca* / V̂ )S no valle de Aricia. onde a

inento era alta voz e põeose a condessa de Spaur, mulhet do
falar animadamente como em conde de Spaur, que os precede'
discussão importante. A sua voz ra .Iia sahida de Bom a os viera
era ouvida fóra pelas sôncinellaa esperar. No momento passava
piemontezas... Entretanto não fa*. pelo mesmo lugar uma ^tru*

i o s  de Pio IX, estavam com o- 
que mudos.* O respeito e a dôr 
os \em udeciam, A condessa sem 
SttiiJ do seu asgombro, como que 
a procuia de pensarnentoã ou 
palavras que lhe explicassem 
aquella extianha situação, nào 
tirava os eeüs olhos do Pontífice. 
0  pequeno Maximilianê não com* 
prehendm. o que se estava pas­
sando e os olhares iam do Papa 
pa para sua mãe e vice-versa.

. Chegado a Nápoles o cond6 corrido ò tempo apresentou**e o 
foi ter cora o Nuncio pedindo conde de Spaur ora palacio e*
que o fosse apresentar ira media- 
tamente áo rei. Era roèia noite. 
Devido ao adiantado aa noite, o 
Nuncio, respondeu ao conde,que 
o levaria ao pãlacio real pela 
manhan do seguinte dia,

Então o conde tirando do bol­
so urna carta adiada com aa 
armas pontifícias e endereçada 
ao" rei,_ a mostrou ao Nuncio.
— Conhece esta letra e este eello?

avisada o monarca, veio-lh© esta 
ao enconZro com as palavra».

— Vamos juntos levar a res. 
posta. I

0  rei paa8àra~a noite fazendo 
toda a sorte de preparativo». 
Nenhuma minudencia lhe esca­
pou. E pela manhan ás 6 ho­
ras elle bom sua esposa e toda
a real farailia e grande séquito 

n u • • i subia para bòrdo da fragata
Conheço e a letra e o aeLo j Tàncredo. Outra fragàta Roberto

de a. Santidade.
K

estava tambem a fogo» e leva



definitivamente á vida de mis 
sionario. Em 1906 foi nomeado 
bispo de Loanda e Congo. Dois 
anuc-.j ev toreou  aquellt diocese 
sfeüdc' tasferido para a do Al 
garve, E ’ boje, considerado um 
dos mais notáveis chefe da E 
gieja  em Portugal.

— Pelas Missões Cith<>licíi9—No

salvodoa bolshev ikisrao,- come. 
ç a m  a r e h a v e r s ®  conforme gs 
princípios da lei.

Com profundo pezir vos da­
mos a cofihecer as misérias de

F E S T A  D E  'S T A  R O S A  Üllrao. sr. Redactor da Federação
Nesta 

Saudações 
Por este faço-vos Science de

A v iso  a todos  os fieis que  
h a v e rá  na I g r e ja  d o  B om

1 Josus , ri os dias 2 8 ,  29- 30  o q (10? desde 15 do corrente está
milhões de russos. Em nome da ; tr .du o  em  lo u v o r  a St.a,Rosa* e9ta Agencia autorisocia a emit*
solidariedade, piedade e caridade; con s ta n d o  de terço  pratica, tir Valles Internacionaes, sò nào 
christã esperamos contar com a] ladainha e bèu çam , coraeçan  * fazendo por ernquanto contra a 
voss ' compaixão corno represen ] j  n o a t.arde ; Allemanha,

passado anno de 1918 a Propv ltantô  da Egreja Christã. Oxalá , ‘ Ç ' ' , ~ . j E’ fávor se pelo seu concei*
gàçtio da Fé recebeu dos fcntho- (estas tiibuláções cheguem ao co J aia .w uia cr, k. ta itosa . tuado jornal dar sciencia ao pu*
licos norte americanas pvra o | nhecimento dos vosses fieis par.i j h a v e ra  missa as 7 1|-, c o m  blico.
fomento e consolidação das Mis- 1 que elevem A ’queUe do qual c o m m u n h ã o  gera i  e c o m m u

MOVIMENTO RELIGIOSO

sõ (-8 GdthMicas, a bslla quanti a dependem a vida e a morte, Ter 
de $1.064.481.27, a maior que,vorosas orações para os que, no 
num anno conseguiu a Socieda-j Norte da Europa, no sechlo X X ,  
de do uma sò nação nos 97 que vêm a ser, pelo amor de Christo, 
conta de existência. martyres da fé».

Eita generosidade é tanto mais j 
para admirar quanto sabemos 
todas as difficuldadea economi 
cas do anno ultimo, devido ao 
encarecimento da vida. empres'
timo9. etc. Mas Deus abençoa G U A R D A  D E  H O N R A  A O  
este desprendimenco, com o cree j S A C R A M E N T O
cimento e prestigio que na gran 24  de A g o s to  de
de repnbhca toma o catholicis-j c  1919

— Appêlo ao Papa de Bispos Ig re ja  de S. F ra n c is co  
schism aticos.—  O Arcebispo de Nh missa das 7 horas ser a ’ 
Otnsk e os Prelados da Egreja . fe jta a e x p o s iç ã o  do  SS Sa* 
schiarnatica nas regiões ainda c r a m e n j;o.

O en cerra m en to  tera/ lu g a rimmunes dos bolshsvikistas. em

n b ã o  rep^raclpra e a tarde 
b e n ç a m  do  Saritisairfao Sacra 
m en to

n — i m i i w n i w — m i m n n i m » !

Notas ç Noticias

Anniversarios
F a ze m  aunos: 
i.i24 a virtuosa  I r m ã  Maria 

Ursula.
— A sénhorinba Julieta Mace 

do, filha da exraa: sra. Carolina 
Macedo.

— D ia  25 o  sr. J o a q u im  
M erch io l  de  O live ira .

D ia  2 8  o sr. Jusé G a lv ã o

Agradecendo me firmo.
De V. S.

Amigo Att Obrigado 
Viviato Valente de A lm eida  

Agente

derecaram ao Santo Padre e aos, -  n ™  -
Arcebispos catholi os de Paris. Ias 6  1(2 da farde  c o m  c a n t o , de  C a m a r g o  e u m en ina  Ca*
Westrainster, Nova York e aos das ladainhas, tantum  ergo  e 
Patriarchas de Leste a seguinte b e n ç a m
mensagem :

Havendo us bolshevikistaa u- 
surpado o poder na Russia em] 
1917, têm levado a cabo a sua 
obra destruidora. da sociedade e

O secretar io

Im illa , filha, d o  s ri S ebastião  
Martins.de Mello.

D ia 29 a m en ina  E u r id ice  
filha do  sr José  A u g u s t o  da

Obituario
Dia 9, Anna Roza, cora 40 

aunos, casaaa, ytuana; Ondina, 
filha de José Roza, com 9 mezes 
ytuana. Dia 10. Aurelia Cana* 
vezzi, com 23 aunos, casada, y- 
tuana. Dia 11, Ademar, lilho de

D I V E R S A S

E stra da  S jr o ca b a n a .— Ha* 
v e n d e  o g o v e r n o  de S .P a u lo  
d e l iberad o  resc in d ir  do  c o n ­
tracto  de a rre n d a m e n to  da 
S o fo c a b a n a ,  p a g a n d p  ao  syn - 
d ícato  extran g e^ ro  q u e  a e x  
p io rav a  a indem n i ^ação d e ­
vida, passará  essa estrada de 
ferro ,  d e n t r o  de p o u c o  tem* 
po, oara  a a dm in is tração  do 
Estado.

» «
O o a tm ú a  a ser feita, na 

D irectoriã  de Industria  P a s ­
toril, da S ecretaria  da  A g r i ­
cu ltu ra .  a d is tr ibu ição  de se­
m entes  de  figos.

Os pedidos p ód em  ser d i ­
r ig id o s  á qu e lla  D irector ia  sen 
do  e9ta a o c ca s iá o  p róp r ia

Tristao Mariano Junior, com 2 p ara c r ia çã o  d o b i c h o  da  seda. 
mezes, ytuano; Luiza. Bueno,cora r
37 annos, casada, ytuana. Dia 
1,2, Damasra da Silva, com 65 
annos, casado, ytuano; ftuiza 
Trabachini, com 65 annos casada 
italiana: Joanna Cauavezzi,com 
41 anDos, casada, italiana; 1 feto

A S ecretaria  da  F a ze n  ia 
e d o  T n e s o u r o  remefcteu . . . 
1 .5 2 4 .0 0 0  írs. para a E u r o ­
pa , im p o r tâ n c ia  esta corres*

filho de José Pinto, ytuano. Dia P °n d en te  ao se rv iço  d o  e n r

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O  Silva , residente em Indaia* 
D e  a ce õ rd o  c o m  * d is p o 1 tnba. 

da ciTiliaação. Perseguem a. re* i sição J o  R e v m o .  P. D ire c to r  Aos aun iversariantes  gg.v 
ligiào e o 'clero, assolam as « ‘ ja v is o  as sen horas  ze ladoras  ’ p arabén s  
grejaa e os santuarics venerados q ue a reun ião  m ensal será n o '

** .*> “ rre”“  fc 5 112 Festa de N. S. da

13, José Ferraz Bueno, cora 73 
fm n o9  viuvo, ytuano; Arigo De- 
zari Forraresco, com 54 annoe 
italianoí Antooio, filho de José 
Apolinar i  o Nunes, com 8 a n n cs  
yiuano; Escolaatica do Espirito j 
Santo, com 50 annoe. sorocaba

prestim o  de  1907, co j i t r a h r  
dc* p e lo  E sta d o  c o m  a B an ­
q u e  *de Paris  et P a y s  Bas e 
a Soc iété  G en era l ,  de :Paris. 

» <
O g o v e r n o  d o  E stado  cie* 

no; Albsr o. filho de Jose Ap j feriu  o p edido  de co n cessã o  
polinafio Nunes com 3 annos, á C o m p a n h ia  Pau lis ta ,  para 
ytuano Dia 74 Maria A ppar«ci ! eoáv^truir u m a  estrada de f e r  
da ilha  de João J. do zxmaral1

Patriarchado do Petrogado e Mos* ; rioras da tarde 
cow foram entregues á pilhagem, i A secretaria
O Metropolitano de Kiew, W la * 1

Boa Morte e As-
com 2 dias ytuano.-Jose Reniaag 
com 44 annos, solteiro, allemão 
Carolina Pinto, ccm 26 annos; 
casada, ytuana;. Angelina deAr 
ruiia, cora 46 annos, casada de 
Piracicaba. Dia 15, Josephina

j ro l ig a n d o  P ira t in in ga  ás ca  
becc iras  d o  rio T ib ir içá .

r  —- \ snmpçao
dorniro, vinte Bispos e centena-, REUNIÃO DOS ZELADORES j Devido o mau^tempo não
reiide sacerdote* fowm assaear | A reunião mensal dos se- poude sair naqoiráa  feira »*cãtaavaw com 42 annos ca-.
t i i íd o s qEmm T.0L T 0Khark™w'nhnreS Z 6 l a d ° r e 3  8el'^ D0 d i a iP ro c is f lâ o d e N o s 8 a Senliora  d a n a d a ,  italiana. D ia  16 Rozà  M a - P u b l i ca  para  o  c e n tr o  
a* procissões religiosas fo ram ! 29 do  corren te .  j B oaM orte  o  qne realisuufse u o ' ria dos Santos, com 28 annos, j <iaa zonas , c u ja  gu a rd a  lhes
desfeitas a canhonadas. Em tuda I ' O Director ----- n u  c.ast

O st. secretar io  d a  Justi, 
ç a  pretende a lo ja r  os cnm . 

^ m a n d o s  dos C o rp o s  da F o r

. s a b b a d o  a.s 7 horas da noite, i-^sada, de Araras; Bazilia Ro-,
i! , ,  . • drigues, com 36 annos, casada,tendo na fren te  as 1 1  v ire e u a .  da>B yt’aana. Escolastic’a Mariaa parte, o n d e  im p era  o boishe- j -  -  -  

vikismo, perseguem-se as egrtjas i A P O S T O L  ADO D A  O R A Ç A O  costu m a  todos  os arr ai ' 3  - , ^  o-------
D e  o rd em  d o  R e v m o .  Di. cornQ • e cos tu m e  tod os  o s a n  Magdalena do Espirito Santo

uos esü.is seuhor itaá  r e p r e * com 5 1 -annos, casada, ytuana;
com maior encarreciraenio que j 
nos tempos primitivos da Egreja. rector ,  fo ra m  m a rca d os  as

està confiada.
Assim , o  3o b a ta lh ã o  f ica ­

rá a lo ja d o  na c idade  de Ja* 
ca re h y ,  o  4 o em  Casa Bran*

reuniões  m ensaes: das sub 
zeladoras  no dia 24  as 10 1(2

O» bolshevikistaa oomraettem «s 
mais atrozes infaiuias com res‘ 
peito a religião, proclamam que 
as mulheres são propriedade do i horas da m a n h ã  do 
Estado e vivem da maneira mais 
licencio9a e abominavel. Em to­
das as partes, reina a morte e 
a fome; a população està tsgo- 
tada ec. du^as provações.Poucos 
sobre v. em e muitos fallecem.
Somente na Sibéria e no Ural,

sentam  a s l i  rnil virof-ens! Adelina, filha de Corràdino Zar- Lca  , ° u S. S im ão  e o 5. emÍ O l I f c t t U L l  iT.n  J i  I U 1 I  V  I I  X i a o a , ,  a c  v a a . n u i u a  r ~

pae b a ix a ra m  d o  ceu  para. j|̂ nSa; com raezes, ytuana; An-1 Botu
 ̂ 1 nu n in o  ri ri F  r in oiaoA  ã f inm  r*. . t \ t .

ca iu .

| , v ire m  a ‘ terra  b m e a r  o c o r p o  
da Santíssima. V irgem - -i

va a bordo dois batalhões. Nas 
primeiras horas daquelle dia a 
população de Nápoles .acordava 
ao troar da artilharia que an 
uunciava a pa/tida do rei e da 
eôrfce para Gaeta.

Ao mesmo tempo que o rei 
de Nápoles, chegava a Gaeta o 
embaixador francex, duque de 
Harcout. Foi imraediatamente 
saudar Fernando II, ficando en­
tão combinado com o soberano 
como se daria o seu encontro 
com Pio IX.

Nào se queria que o incógni­
to ao Papa fosse deacooerto ain­
da, convieram por isto que o rei 
e o Pontífice encontrar-se am no 
palacio d? governador.

O Papa hospedava se em ura 
simples albergue. Quando' chega­
rá á Gaeta fôra bater ás portas

riões no dia 26 as 6  horas 
da tarde.

À c o m m u n h ã o  r e o a r a d o r a ,  .
v 1 , 0-1 ‘v p roc issão  d A ssurnpção  sserà  no dia 31 no lu g a r  dô  \

co s tu m e
A secretaria.

na, filha de Francisco Mineiru, j Na Capita l  só f icarão  a 
om ( mezes, ytoano. Dia 17, ( (3j-a a rda C ív ica  e o C o rp o  de

Dulce filha de João Baptista j j, \ .
N o d o m in g o  as 5 h o r a s 1 Ddldon, com 1 1  mezes. ytuana " í,ra e ‘

da tarde  saiu a i m p o n e n t e ; B ia Thereza, filha de An*
a ín ’ tonio Vechiato, com 7 dias. ytu* Q. g r

h,, *- ^  ̂ lano; ° l iv ia  Martins do Carmoidu ta m oe /u  os audores  de  o  _  00  ̂  ̂ uj G v cora 28 annos, casada de cabre-
j ota . R it i ,  o . - oq u e  e b .  kc-J uva; Luiz Gazapo. Dia 19.Luiz
' bastião, c o m p a r e c e n d o  as ir- filho d e 'A n  tonio* Terassan com

rcs.

a—Hospedaria da Jardineira — À 
hora aprasada o Papa dirigiu se 
ao palacio do governador, onde 
ja ae achava Fernando com toda 
a sua comitivo O Papa vestia 
a sotaina de simples clérigo» /Vao 
trazia nada que pudesse signi­
ficar sua elevada dignidade; vi­
nha calmo, com o sorriso nos 
labios. O rei ao ver entrar Pio 
IX, impotente para se cmter, 
deixou correr soltas as lagrimas 
e a rainha desfeita cm pranto 
atravessou cora seus filhos a pas 
sagern ao Pap r e não se levan­
tou émqoanto não recebeu a 
bençam do Vigário de Cbristo.

Fernando fez tudo para sua- 
visar o captiveiro ao Soberano 
Pontífice.

A fuga do Papa transformou 
a revolução, desconcertou cs ro-

ííiauciddes da parqch ia , aiíjos. MO mezes ytuano. Dia 20 Rozu'
4ia. filha de Felix Francisco Ho*m o rd o m a s  e as m esm as se* 

nhoritas  e g r a n d e  n u m e ro racio. cora 2 mezes. ytuano:Ma- 
ria do Jesus filha de Manuel de

de fieis que  d e v o ta m e n te  a*|jesU8 corn 3 mezes da ^Canital 
co m p a n h a ra m .

M inUtro das R e la ­
ções  E x te r io re s ,  em c o n f e ­
rênc ia  q u e  tev e  c o m  0 Sr. 
Pres iden te  da R epu b lica , sub'* 
raeiteu à  a s s ig n a tu r a ' de S. 
E x . um a m en sag em  d ir ig id a  
ao  C o n g re sso  N ac ion a l  solU 
c i ta n d o  a e le v a çã o  da nossa

A e u t r a d a d a  proc issão  p re^ ann os  casada de Piraporá. 
g o u  o  .sermão bem  c o m o  no 
tr iduo  o  revm o. sr. P .C a e ta ­
no B en ven u ti ,

Federal: Fauatina Fosne com 39 le g a çã o  em  Paris à  c a t e g o ­
ria de em baixada , retribuiu*

Igreja S. Benedicto

FALLEÇIMENTO 
Falleceu nesta cidade hontera 
as 24 horaa, a menino Maria 
Elisa, com 6 mez;s de idade, 
filha do sr. Antciiio Pascuzzi, 

D e uma devota. era cora. 1 residente eru S Jusé do, Cam:
promisso de uma p r o m e t e ! Pos e a ue se a chava  a
reeeberuos a quantia passeio «om sim exma famd.a 
42$000, p»ra as ob r . .s  d a jEra a mesma neta do sqFrau
Igreja d - Olorioso S. Bene-,.c !!c o 'lerre ,ra  Alve8‘
dicto . Nossos p czam és

da resideneia episcopal. O bispo, manos e consternou o mundo, 
porém, nessa occa9Íão acha-se Até então os povos que aca* 
em Nápoles a assistir um irmão bavam de assistir com iadiffe*
qu6 ejtava á morte, e na aaa'rença o desmoronar de tantos,
au eacia o faraulo recusou-se a aeetirara se abaladçs quando vi" 
receber os hospedes que se lhe ram ameaçado o Pontificado, 
apresentavam. Disse-lhes que ©9 E nem foram só as- nações ca 
não conhecia e que a casa do thoficas qqe deram ordens aos 
bispo nunca fôra hospeda: ia e representantes de seguirem o 
que por tanto fose.em procurar Papa no exilio, mas tambem a 
abrigo alhures. O augusto refu- Inglaterra, a Prússia e a ^usaia 
giado e seus companheiros vi i E7 que o mundo não pode
raovse entào obrigados -a ir b a ' prescindir do Papa.

Q u e  0 ‘ m ôsm o Sauto o re com  C o n t r a j C t o  d e  
peaso o  valioao auxilio -

d o  assim  o a cto  do  g o v e r u o  
francez.

V <

O g o v e r n o  P o laco ,  s e g u n ­
do  in fo rm a çã o  rec  b ida  pelo 
Ministério de A g r ic u l tu m l  
pretende . adqu ir ií  no B rà sr  
trinta rnil tone ladas  de ^as» 
sucar, dese jan do , pura isso* 
ter in fo rm a çõ  s ex a cta s  so ­
bre o p reço  l iqu ido  por  tó, 
n e lada , iu c lu in do  o  s-acco.

Para  in fo rm ações  mais mi*

ter á porta de uma pequeua^caaa (Do Santnario da A pparedda) segue:

MONSENHOR SECK LER 
Em visita  a, sua e x m a  faiuilia 
a cha-se  na d idade o r e v m o  
uions, Jo^é R o d l ig u e s  Sec.kler 

Visita m o !<>.

Agencia po»tal
Do sr. Agente do Correio desta I ró de trabalhos— Oswaldo Aguirre 
cidade recebemos a carta quej Fazemos votos dè prompto res

I tabelecimento.

. nuciosas  os interessados po- 
casamento lerão, sé q u iz e re m , d irig ir-

O distincto joven Antonio d eA l- 'se  ao Ministério da A g r icu l .  
meida Toledo t’eve a gentileza d^ltura*
participar'uoa o contracto do seu 
casamento com a prendada se- 
nhorinhi Alexandrina Diniz 

Parabéns,

ACHA-SE ENFERMO 
O nosso bom arnigo e companhei

ürna  estatística p u b l ica d a  
em  Berlim sobre  o n u m ero  
de a llem ães  e spa lh a dos  pelo  
m u n do , d em on stra  q u e  em  
p r inc íp ios  de 191 4  h av ia  fó* 

Ira do  Im p é r io  6 062 .39 0 ,  as* 
j.sim d is tr ib u íd os ;



Estados Unidos,2.666.960; 
Rússia, 1.800.000; França, 
500.000; Brasil, 400.000; Ca­
nadá, 360.000: Inglaterra
100.000; Dinamarca, Ruma! 
nia, e índia Neerlandeza* 
50.000 cada uma; Argentina 
40.000- ‘ Turquia, 15.0C0; K ‘ 
g y 12.000;  Chile. 10 000 
CL.ua e lnaochina, 8.400.

» «

Acaba de ser 3Cientificado 
á França que o numero de 
predio a serem reconstruído 
em seus territórios, e que 
foram destruídos duraute a 
guerra, eleva-se a fm ais de 
meio milhão.

Deste total parte ficou com 
pletaraente destruído, tendo 
que ser inteirameute edifica4 
do' e' outra parte apenas 
reconstruída.

Os districtos onde está 
sendo lesenvido esse traba* 
lho de reconstrucção foram 
divididos em trez zonas A 
tarefa que tem fd e  enfrentar 
a Franca para sua restaura4 
cão completa é verdadeira4 
mente hercúlea

Na primeira zona já foram 
limpos e semeados 1:100.000 
ares de teiritorio, achando ae 
promptos para trabalhos a' 
gricolas, tendo sido destrui1 
dos 22,000,000 de metros 
quadrados de arame farpado 
e 9,000,000 de jardas cúbicas 
de trincheiras foram entupi' 
das

E esta prJmeira zona é a 
que menos ^flfreu Não se tra 
ta verdadeiramente da ;’zona 
estragada

tanto, ás pessoas qu.e soffrero do 
estomsgo, não deixando ellas de 
mgèrir, bastante liquido entre ,as 
refeições para restabelecer a r a  
zão líquida normal. Não beben 
do sufficiente, pode‘9e ter alem 
de terrivel sede. incommodos u- 
rinarios pelo excesso de concen 
tração salina,

A agua quente é muito mais 
facil de digerir que a agua fria. j 
A  agua gelada paralyaa o tubo 
digestivo e ,pode determinar c ó ­
licas, e a gazosa estimula pri 
meiramente as contrações es- 

tomacaes. mas o eeu abuso fa- 
tiga rapidamente o estomago. j 

Deve-se beb er  p o u co  ""de cada 
vez e sobretudo de manhã, 
quando o estomago e s t á v a s io e ( 
a a b 9 o rp çã o  torna-se rapida, o\ 
briga‘se o coração a trabalhar 
mais.

Os grandes bebedores de ce r i ( 
veja apresentam todos umà ca 
racteristica dilatação de ventre 
culo

Em geral todas as pessoas que 
têm o coração fatigado encon 
traiu um grande allivio diminuin 
do a quantidade de liquido que 
costuma tomar, assim como a4 
conselhou sempre o grande medi 
co Huchard

Ext

«Pudim i?oyaK 
Em uma garrafa de leite 

desfaça\«e oito colheres de 
farinha de trigo, e um pou­
co de sal. Leva*se ao fogo e 
mexe/se sempre até engros' 
sar; depois j mite.se quatro 
colheres de manteiga, depois 
de trio, põe'se seis1 ou oito 
grammas, 250 grammas de 
assucar, passas e amêndoas 
descascadas, cortandrse ,eni 
talhadas delgadas; amassa ae 
e deita se em forma uotadás 
de ruaatcigá, (forno brando,) 

Clotilde
CONHECIMENTOS UTEIS

O USO DA AGUA
Perdendo nós cada dia. mais 

de dois litros e meio de liquido 
pela respiração, pelo suor, urraat 
etc., é absolutamente necessário 
providenciar para introduzir no 
nosso organismo ' igual quantida­
de.

0  homem pode viver uma ou 
duas semanas sem comer, Jraasi 
não pode passar mais dé dofs ou ! 
tres dias s m beber.

Destes dois litros e meio de 
agua que uós precisamos, raa;s J 
de metade é nos fornecida peJos 
nossos alimentos, porque todos 
mesmo aquelles que são consi­
derados se«cos, contem agua em4 
considerável quantidade.

Um litro e meio de bebida 
constituo, portanto, [uma 
perfeitamente sufficiente.

Notas Históricas
doConvento d& Carmo de Ytu \ 
Importante folheto, bem redigíd*í 
e cuidadosamente escripto pelo 
nosso smigo e coiláb orador 

Francisco Nardy Filho 
A 7 venda na.Casa Guimarãe,? 

Praça Padre Miguel n 2

A L T A PATENTE 
Do Glorioso exercito .brazüeiro 

| O ch«fe de saú­
de dó Estado do 
Rio Grande ao Sul 
general Dr. Diogo 
Alves Fortuua.diz 
qu« consiapra^o 
E ixir de Noguei- 
ra do pharmaceu* 
bco Silveira como 

ração j -*<*llente de'
puratiVo do sangu e superio1' 

O liquido que ingerimos a mais,; aos que vèm do extrangeiro re 
vai sendo ei minado pelo s ior  ceitando o diariamente 
quando faz calor e pelas urinas.! Casa Matriz —Pelot/

Uma parte deste liquido podei asa Filial— Rio de Janeir 
ficar relida nos tecidos quando j Vende-se nas pharraacias e dro
os rins funceionam mal e a ex j 
cessso d?agu& não somente póde ! 
trazer a inchação dos tegumen. j 
tos ppla infiltraça j, mas tambem |' 
produzir verdadeira obesidade. [ 

Ha uma grande differença en j 
tre os effritos da água ingerida j

gari as

CLINICA  DOS OLMOa 
Do Dr. P m tu*l 

Oculista e operador. Ocu)
da Santa Casa de S.Pauh 

CoasuUono:
era jejum ou na occasião da re -] ta 
feição.

0  copo dagua tomado de ra?v 1 r. ^  ~ , 1
nhã, ao accord^r,'estimula os in i ‘ 1.‘ ^ ____ 6 )r' o ro  4 S .I aulo
testinós, evitando a prisão do

U V R l I V H O  
q u t  todos os oatfioliefvs 
«ionos d a  honra • <(1o f  r »  

g r o s s o  dn  R e l i g i ã o
DEVEM COMPRAR, LER,MEDI TA .

DECÓRa R

Trata se do «A QUESTÃO 
VITAL» que o ..Ilustre Supe­
rior dos Jesuítas de São Carlos 
o Rverno. P; Bento José Ro­
drigues, s. j., acaba de publi­
car como cem memento do 
«CATECISMO ANTI-SPIRI^A» 
— o terror dos Espiritas.—

Mas coma dizer em poucas 
linhas, todo o bera que penso 
desse pequeno, porem impor' 
tantissimo trabalho?— São pa­
ginas que não podem ser re­
sumidas, mas sim, querem ser 
lidas com attenção uma apoa 
outra, porque são lindas,claras, 
instruetivas, empolgantes. En­
cerram todas as respostas ás 
objecções e bobices que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavras de Christo, (que 
horror!) os discípulo inhibr 
dos e atrazados do al carun- 
choso Luthero.

Sim, o a  QUESTÃO V IT a L  
é um livro que todos aquelle* 
homens e mulheres, que se 
prezara do glorioso nome de 
catholico devera com prar lèr, 
medit&r, DECORAIi, afim de 
que, possuindo, segundo o co n ­
selho do Apoatolo S. Paulo, 
f iima doutrina  .:ã e irrepren  
sivel», poisam, com argunaen1 
te« irrefutáveis, de»fazer as 
objecçõts antiquadas dos Pro­
testante», dos Espiritas e mais 
Livres peasadores que procu: 
rarn penetrar era nossas famí­
lias qual infsctuosa grip.pe Es­
panhola.

«A Questão Vital» ,çubta à 
penas 1 #000; Acha-se á ven­
da: .Lsrgo do Patrocínio, 4 — 
Dirigir.*© ao P. JTerrcjud, ou 
ao P. Mssset— Ytú.
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LER... E TOMa R NOTA:
DOR DE DENTEN? cura instantanea ! Allivio irame 
diato com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Moraes.

B«o<»ft c h e ir e m  !! c|aro« !!
Só uzando o Pò Elixir dentrificio «PATRIA» for­

mula do Cirurgião Denrsta A Moraes. Limpa sem p - 
tacae o esmalte, evita a carie e ò mau halito. Agradá­
vel e hygiepico

. P E T R O Q U I N A
A base de petroleo, jaborandy e quina, optimo para 

o çabello, evitando a queda. A macia e tira a ca*pa — 
Perfume agradavel.— AGUA DE COLONIA «PATRI.A» 
— igual á melhor marca estrangeira— Perfume d e lic ia©  

Pedidos ao representante ne«ta cidade
SOUZA & CIA

EE
E
E
E

Como podereís pros­
perar na vida se não 
gozais de boa saude?

Se nao tendes saude perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada, pois que 
ficareic na impossiblidade d e  fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quercis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou. à debilidade -do ’sys- 
í ema nervoso; se achaes atacado 
d e  anemia, padeeimentò nervo­
so, enfermidade d o  estomago; 
para recuperar a saude empre­
gue as Pílulas Rosadas d o  Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini­
dade d e  pes‘sôas dirão que fica- 
ram radicalmente curadas com 
as Pilulas Rosadas d o  Dr. W il­
liams.

Tornando-as fícareis tam bem  
curados.

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos “rie canna.

Para qualquer capacidade de producção diaria. Aeciona 
, dos a força d'a.gua animal e motorai

Recebem88 nova remessa dos Estados Unidos da Ame 
i rica do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam gratis o nosso catalogo 42
i .a rg o  S. B en to  12—S.Paulo F. UPTOK

Avenida Rio I t r r n c o .l^ í  i o  de J a n e iro
--------------------------------------------------    IM I. !■ Hll I ... I-, ir i-M-ll..

Mala de viagem Sitio á venda
Eütrc Mayriuk e esta cidade] Vende-se barato um sitio, 

extraviou-se uma mala dejmeia legua distante da ci* 
viagem de um passageirojdade de Oabreúva. conten­
de I a classe no dia 7 do corjdo cerca 50 alqueires de ter- 
íente, no trem P 3; que aquilras lioas para café e cereaes 
chega áá 19 horas. jmaisbu men^í 20 mil pés de
Gr. tifica se á pessoa què ajealé e excelleme aguada, 

entregar à rua da Palma, 671 Tratar cqm o Dr. Maneei
M.Bueno— Rua deS.RitalSO---

L/imica «cirnrgico dentaria |&
PE f ?

ANIONIO PERES GUIMARÃES ^
4'£rnrgE;i<» dentista

0 GRANDE DEPURÂTíYO DO SECÜLO!
C U R A  DA S T P H 1 I J

O melho dentre os melhoro* !
Após as rígoroas experienci.is a qu- foi «ubmettido offi 

ciaíraente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grana* do Üul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de *er exp«*to a 
venda pp.q*- Estado o grande DEPURATIVO Tonico, *em 
alco-oi, int*. ’ ado

- . - L U E S O L - -
De Souza Soares

O LUESOL de S ouza Soares, cu jo  em 
prego é  aconselhado por notáveis medi 
c o s . -  como o Dr. Auguato Paulino, lent© 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem aleool e
0 seu uso nào exige dieta ou regirn*u !

O LUESOL de Souza S oa iea, que I 
um produeto scientifico, cura sem prej 

|dicaro organismo ! i

I1 O LUESOL de Souza Soares é m a' 
|produeto de acção prompta e garantida li 
|Não falha! |

j  O LUESOL de Souza Sores cara a| 
Syphilis em todo os seus periodo*.

O L U U ' , de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organi*

ai nexos

ventre; bebido entre as refeiçõés “  
estimula a secreção renal e faz ! s  
urinar, ingerindo antes ao ciei í 4í 
tar favorece a ^ob^sidade, gra- : 
çaa a ausência de exercícios mus- 
culaies.  ̂ - (

A bebida tomada ás refeições 4  
ajuda a diluir os alimentos e i  ̂
limpa b, cavidade boccal, mas Ç 
em excesso,  ̂ bebida deluiridol^ 
o succo gástrico atrãzà a s'ia ] ( 
digestiva e produz a dilatação &
do estomago. I %  )'u\

O regimeu aecco eonv^ra, por*

Especia ^ta em moléstias da boçca e seus 
Apparelhos fixos e moveis 

• Eacçõesde deute sem 41 ores
Consultas daeás 17 horas 

Teleph 56
Rua do Commercio,46 

(Hotel Peres)

.UE80I. de Souzá Soares encontra-se á venda em $Paulo 
L íbcác F ilh ) vfcC. R. Ancheta 7 — e aa* arogarias

Semente* de alg-o 
dão para o plantio

bem selecionadas tem em 
grande quantidade o st Fran 
cisco Ferraz de Tôledo

Loja Flor de Maio 
Rua do Commercio, 84

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, Iir 
veütarios, requerimentos e minu­
tas de escriptura* e de quaeequer 
documentos, cobranças-amigaveia 
e judiciaes.— Advogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo’ 

Igado Rua Direita 45— Ytú



CJ. cio á venda
Is-se barato um sitio, 

ii) legua distante da ci*
d a o de Oabreúva, conten ■ 
do cêrca 50 alquôires de ter1 
ras boas para café e cereaes 
mais ou meuos 20 mil pés de 
caié a «xcelleoie aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
M.Bueno— Rua de S.R ital8C

CLI MIC A DOS OLJTOS 
Do Dr. Pontual

Oculista e operador. Ocul 
ta da Santa Casa de S.Pau 

ConauUorio:
Marcehal ^Deodoro 4 S.Paulo

Sementes de algo 
dào para o plaiitio

bem selecionadas tem em 
grande quantidade o  sr Fran  j 
cisco Ferraz de Tòledo 

L(ja  Flor de Maio
Rua do Commevcio, 84

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, In - , 
ventarios, requerimentos e minu’ * 
tas de escripturaae de*quaesquer , 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Advogada em geral 
— C. P SAMPAIONETTO a d v o ’ , 
gado Rua Direita 45— Ytú
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i .:•« ^ f í r m ,  porVfU© cx^iâPlô- 
f ro C'..? parado eobi opr.io 
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Í’K!!!'() i 0U li«|
Muitas pessoas quando se encoji 

tram doentes, têm o mau habito de!  ̂
procurarem medicamento de POUCO | ! 
PREÇO, allegando não poderem gas; j 
tor É seguindo esse falso críterio I ' 
gastam CENTENAS DE MIL R E IS ' 
e finaliaam mais do que até ahi,poís-j 
as moléstias tornara se chrouicas ei
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&
de difficd cura Assim é q.ne gasta* j 
ram muito mais, comproraetteram aj 
saúde e perderam um tempo precio-í 
«0

Quando doentes, devemos iecorrer 
d^sde logo, a um remedio efíicaz, de | 
escropuio9a manipulação, recommen 1 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir urna prompta cura j 
como por exemplo, com o — PEITn ) j 
RAL DE CAMBARA— de Souza ‘So -  j 
res nos casos de TOSSES, BRON j 
CHITES, ROUQUIDoES, COQUE | 
LUCHE ASTHMA, etc 
A venda nas principaes phurmaciasj 

e drogarias
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^  o Û J .Q «
/  Ü c íí -  4 rl (ü '
«P £ S S ü «*

2 0 .2  * | O »  ÍPOÈ g 2 2 |*f 3

o 3  S /«  s i  R i  • U^5-S S § 2 ^  Jr  ̂ v* h  o 0  ̂£ g •
1 1 . 2 ^^  V «.i2 eH2 C « ?   ̂ o d ,Z-rj ^

f f ^ S '3 S' HH51T01 ejt±f éjasera tLTlSEAS

» *■>3 1

'-■: 'í ‘1 /V •• V °! /•»•■> ’»  ^ 3 S a , , «J M-a * A «•"*."SJ S' s 0 <6 S « Ü j  j  »• 2. - »'2 » r :,;■ ‘, * 8 S> 3 «a 2 ;-. n. 3 “ S 5 * l *?. " 3 ® ? ̂  3 ô 5 5 s. 2. $ a V, (*? 3 * 2
s * -  - 1
s\!’x s 2 *?■ a - ; í f « ;

fl 5 o I  i -íD O . »  2-,  ̂»

cç' w ,2 a ,, 5»1 S * í S  -  «« S " 9 E «
m a 5 SJ  ? õ© ‘

«  2 b S 2 & ? ■*’' » «  5. 8 ‘V y «
';] ç  3 g ?.* g | S * £ - S Ç  f r £ 5

© . t S ^ b » 3 í*5 e 9 I  “ ? s ^» S » 9 2 & ® a % -ft g/• -  B Sf 2 3 .»,. « s p, <3 -  s

1 E n a e í iK f B E a g ^ d iS b i i i  A r a a f a s ^ r j i m f f f u i ^ ^ ^ t n a  los


